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S. PAULO Sexta-feira 17 de Àgoslo de 1877 BRAZIL 

CORREIO PAULISTANO 
S, PAur.o, n DE ír.osTo DE  ISn 

Portusiil o Urasll 
O loTiiaX àa Conini(i'i;ii),Ji] U do cirrenle, publicou 

o geguíal« Ulngratoina, quo lho [oi tiiDimiUido de Per- 

Dembuco : 

■A commisBaD ccotral da socc.rros gii; inundados de 

Purtuggl, tesJJonts «oi Lliboi, encciiau OB SOUS tra- 

balhos. S. M. « Kiiohi pcopoi quo le teoiotleisem 

4.000 libras pari ai liclioias da ifcca ao Ceará. Che 

gando aqui esta noticia, a commisfãa oapecial de Pei 

Danibuco lulegraphDu úqiii^lli, pedindo que o auiillo t° 

outendisiea iodas as poiiacla; flagelladas pela sCcca. 

A comnil^ilo ccalral aquiesceu ao pedido, elevando a 

8,000 librae. \s\a causou aqui boa iiupressta.i 

O lacto de que di conhecimento; essa'. conimuDico- 

[9o telegraphies dcsperia naturalmanto o recoaheei- 

mealo e a gratldio de todoí os brasiUiroí paia coro us 

uossoE Iroito) de Portugal. 

Tumanda-D, pois, na decida coa9ide(a;ÍD secunda- 

mi'S o ftfode orgim de publicidade da capilal do Im- 

pério na justa sprecissii) por elle emtliida acercada 

notarei occurreocía de que dá notieia. 

Enuncia eila com a maiíoia raiâo que a todos edj 

dere psnhorar temelbante rasgo da gaDoroiidsde, ai- 

leifio e sympathia por paite dos nossos irmúo; d'aleni- 

mar rasgo que vem estreitar ainda mail oi lofos rici< 

proeot que nos preodeo). As^im como oa rida Indivi- 

dual é na adversidade que se canhecem os amigos, 

lambem na vid* dos poros nunca o espirito da traler- 

nldads que os une pdde dar mais esplendida ptoTt de 

i\ do que quando i mio da desgraça peta aobre alguns 

deller. 

Dli elle alada mui acerladamenta que desde que os 

patos se Dáo iiolaoi, antes se caasídarain membros de 

uma sd e grande família — a humanidade, as calami- 

dides que cabem ora sobre uma, ora sobre outra porçio 

do nosso gltbo, perdeu) muito da sua intensidade com 

a troca de mútuos aoccorros. Eolrou isto nos desígnios 

da praTldancis, quando nos impôs o preceito de nos 

amarm» unaaot cutrut. 

Na verdade o grandioso beneficio que rae ser reali- 

udoem fator das fíciimat distcca neste impsdo, por 

iDlelatiTi da eicelst Rainha de Portugal, é um acon- 

tecimento alIameDle loutatel e que merece mui e>(<t- 

dri meneia. 

Begltlrando nestas columnai tio magatolmo prnce- 

dimeoto recommendamol-o i gratidio de lodos os />- 

lhos da letra da Senta Cruz. 

F0LHET3M       *" 

OS DESHERDADOS 
(SUENAS   DA   DESGRAÇA) 

nnHdCE   FOR 
D. MANUEL FMISANUEZ Y GONZALEZ 

PlUtirlllA PAItTE 
FEIO DE CORPU BU.\ITO D'ALHA. 

DO 
LIVRÜ PRIMEIRO 
lERCO  AO  THiLiMO 

vir 
Una IDX dos céus que >e apaK** OB- 

TerleDdo-ae n'oaia  Mimbra borrlT*! 
(Con ti nua cl o) 

Um pintor de laleato, um pintor de leotlmeDlo, Dio 
teria podido intentar detolaclo msior, detaspetaçáo 
mais profunda, mslt reslgoada, amu matt dolorosa qua 
•sque appareceram nn samblaata daUaipar. 

Tinha as mios cruudas sobre os l<)elh«i, a cab-;a 
Inclinada, ■ o olhsr flio, sbUricto, >em pbjfflo, •oMa- 
dopara a sua alma disirahída, triste, profunda. 

Gaspar tinha una giaudes a lormoioi olbos prelut, 
BSi uns olhof prelos qae, como bem distara uma das 
raparigas eanridadas paia a bods, eiam  muito  iritlei. 

Níqufllai olbos Dlo unha sppatecdo uma tò lagrl. 
ma ; straTei dtlles nto se ti* maii que dOr, uma dOt 
liantuilta, por atiim dlier, mas latenia. 

~-"oi* bem, murmurou aSoal listpar, como que 
ratpondaodo 1 soa alma ; ita<ci detherdadn ; ion uma 
•iptcM de maetui taeiooil, do qoam nu farism todoi, 
w alo titMsem a etowaoçs de qu* Mta pnbre lote 
dlifornc Ihea dari sa aaolrl pau alguma couia ; so- 
nhai, jolgud que eila comprehsadia a minha alma, 
qaa a achava t'>rmoM, que *n namotlra dalla. 

Ah, Ota 1 K' oMra pobta daabardéda; casou coalgo, 
por sitarta : aatata id no «ands : ea Maao* da agora 

INTERIOR 
CORTE 

No dia 13 lni-^e a eipflticoi^ia, com tulíi eiltu do ap- 
psfflh" iiiVBiilndo pilo dislinclii l.°loncnlo da arma- 
<IB Adolpho Poroira Pinlieir», e qrie lo denomina Sou- 
dngi'apltia, 

—Mrt dia 3H d^vfl reallur-si o laifamanto da cor'0- 
la Giinnubara, con<l'uida no aitaleiro do arsonal de 
niaMoh.i', dovondi) a Ci-romunia de locar a pdmoira 
nunhi fer celebrada por S. A. a soleníssima Princeia 
Ili'ReiitD. 

Kui escolhido o dia 23 por ser nolle a maior maié das 
siiyglas do Agosto. 

— Foi nomeailo o aogoiihalra Otto Schiappil para 
verillcar a mFdicã > doa lutes coloniaPa Niiiteolos noa 
rsllos d<it rioi ll'a;o do Noile o Cspitgry na provtn- 
c a de Sanla Cntharma o ali discriminar as torras do do- 
mfnio publico das do   rarlicular, 

—A suscripçío em (avor da inliOir ni.io de Ca?imÍro 
de Abra.i, abiirla no oíCriplorio do Diário Popular at- 
tingia a 88UÍ réis. 

— for portaria de 14 fui nomeado o engenheiro Lull 
Toljeira Kiiiencourt Sobrinho pari ajudante da coia- 
missáo do medição do lutss, nesta provinda, a cargo do 
engenheiro Leopoldo José da Silva. 

—Foi publiVado o decreto n. OiOíde 9 do corrente 
concidendo a Lucion A. fartiare privilegio por 8 aii- 
nes paia fabricai o voador o appQiellho de sua inTcn- 
fSo, declinado o seccar r?pidainentn o cM e a apro- 
veitar, pola distillDfão, aa aguas assucaradaa da respec- 
tiva lavagem. 

— A câmara municipal da lUarianna e o eleitorado 
liberal úi Ajnrudca, na província de Minas lelicitaam 
ao sr. dopuladu Cuiariu Aliini pitl.) aou discurso na in- 
torpe lafio dn 13 do raei passado, 

—Patiuceu a 14 loAo Carlos de Paiva e Silva que n" 
dia TJ ingortia 00 islomago uma porglo de verde 
parii, 

—Na câmara dos deputados inaugurou-te no dia 14 
um epparelliD do lympinos eléctricos para o rer<iça 
interno. 

—Alguns olllclaes d» calafate tentaram taier uma 
gi i\ie com o Om dâ ubtcr eletaçio du salários, poifm 
nào conseguiram fazer prosélitos. 

PARLAMENTO 
Senado 

Na sesslio de 13 foram lidas, postas em ditcutslo e 
approvadas para serem remettidaa t outra câmara, as 
seguintes redar[i)tis; 

1.*, da emenda do senado á propostflo determinando 
que tenhèo vigor cm qualquer tempo os eiames de 
pteparaiorío). 

2,*, idem & proposiçio concedendo melhuramento da 
jubilaçio a d. Calhsrina Lopes Curujs. 

U Slt. CUIIRF.tA juitiQcou e msndouimesao 
teguinle requeiimento : 

eltequ^tro qof, pelo ministério da marinha, su 
pefio informaçües ao governo sobre SH os navios em 
conslrucçSo para a armada nacional, schio-se spguros 
(contra os riscos de fogo e outros, t'^m 13 de Agonio 
de ISTT.—Jínnotl Francisco Corraio.» 

Foi lido, apoiado, posto em dlscussio e lum debate 
approvado. 

Na 0'dem du dia entrou em 1.' discussio o pro|ecto 
do tenado—1 —do cortootn annn, melhorando o ser- 
viço do juízo dos feitos da faienda nacional. 

U 511. CURKKIA fará algumaa obiervaçOcs tantu 
aiibre a fúrma cm que eilá concebido oalu projecto, 
coinn sobre algumas de auas díspoti;õcs. 

Quanto á fúrma, entendi- qua é o monos proprii ie 
uma lei desta importância ; iralando-io de assumpto 
tio grate, aio lha parece prudente dar autorisaçái 
para que ae hç» a  reforma canvonieole:   mas eila- 

lem dote, ou para a escaroecotem, para a perderem, 
para a matarnm. 

Oh, meu Deus I E dnpoii de comprehaoder que me 
nko ama, maia a amo ainda ; parece que todo •> amor 
;ue eu qull 'Xa que me tivi^s^o» ar^gmcntou o amor que 
lhe tiubi, que au sentia láo grandioio, qua julgava 
impossível pudor aiigmenlsr-re. Uli 1 U amor t iunuilo, 
«siini como é inllniia o alma, c mo 6 mílnito o eterno. 
Mo piBia ao< cftus, não, meu Uuus, que este amor se 
aURmente ainda I 

¥, Gatpar Meia Noite estfimcccu deide os pis até á 
cabata, tnb a Iniluencia d<i um preteniimenta bur- 
rlvel, 

—Ob I eila recebe todo o eicetso de vida do eices- 
■0 da tua formoiurs ; eila nto me ama... algum dia 
amarl. 

Gisiiar cobriu sB da um luor gelado, e occorreu-lhe 
o S'guinte problema terrível : 

—T' ri a consciência perfeita do seu deter T E ten- 
do-a, bsttava um a mulher lacriUcada a comciencia 
do seu dever para letlatir aot impuliot do coraçlu, do 
peotaminto, do tkDgue,doa nervos, da todo o aau ser T 
Nlo pdde succeder que a coDiinuttáo da um tacriflcia 
duro, cuiloto, traga a loucura, a parvartlo do saali- 
mrnio, ■ horrível djciilo de tudo arrostar por um 
momento de telcidade abrasadora T Eu,., eu. costu- 
mado ao •oíTrimenlo drada a dia ali onde a)c>n(a i 
minha memoili, niu rtlou seatindn um Impulro in- 
vencival, puramente sentual, qne me rapreieola a sua 
formosura T Nln etlou hpiitinito vntre o meu egaitma 
e o meu dever T Ob I... Porque o mou dever é Oto lhe 
atormentar a alma ; tou-lhe repugoaaia... Meu Deu> I 
tencerl alia D'umt lula entra o tvu corafto a o seu 
de>erT Ah. nlo piojemo* mais nittol (JooSamot em 
Uf u< : Mixreiooi ,■ q'i»m sab» 7 tal'Ci a enamore o 
mvulaciiQcio, uliei cimpiebenda que a amo, talvei 
se deite mnlaminar pel' meo amor. 

Gitpar Meia Noita levauiou-se, • pds-aa a passear 
da uma banda para outra va cosioha, com ai mloi 
matudas nas algib*irai dai p^queoat êalfat, • a cabeça 
loclioada, quasi ao nival da carcnnda. 

Ãtiim Miava nto tabemoi qoanio tempo. O ratogto 
da aldeia deu uma hora. O turn* da laralra tioba-s* 
apa«a4o ; a bnpattsa pnociplatt • bra^lM^ pat laiu 

belecerlogo aa alteraçSet que devem ser faltas na lei 
do 18il, '> que nio terá dilQcil, dosde que u governo 
jd tem assentado nas baaes dessas shera;5i!t. 

rio qilo tuca a maioria do projecto, tí-ae que tem 
por Pm^alterar a lei dn IStl, quanto k competência do 
julio para o pruce-au da mbrança eiccutivs dos impôs- 
los. O juiii dos feitos náo é suppriraidn, mas fica 
limitado ái cauiai de outra ordem, em que a faienía 
publics é interosinda. 

Lendo n relatório do nobre ministro da lazenda na 
parte relativa a eilc assumpto, faz vgr quaos as razOes 
qiie o governo ilá para qurrer a rofoima e nio a oilinc- 
ç9o do juízo dos fiHtos da f.iz^nda. K queitáo é se 
conviri Icrar e»a ref irma até o ponto qua o profeclo 
quor. 

O gororno nomeou uma commiailo para eiamlnsr 
□ cartório do jiiizo d.is feitos. No trabalho dessa 
commiBsio eigendo-te o que se pretenda conseguir 
com a simpliUcaçio do procos"0 eiecuiivo. Nào sabe, 
pois, por que razáo nãn dovio ?er consignadas no pro- 
jecto C4sai ideas.em lugar da íimptes autorisi;áo para 
flssi simplillíação. 

Uutia idéa contem o projecto qua devo lambem me- 
recer muita aitooçio do lenadu : é a suppre^aâo ila> 
custai em lodo procea"n Oscal, fazendo-as reverter cm 
beuellcio do Estadii sub afirmado sellu. Convém 
adoptar o>ta medida T o sn coni^om deverá Ocar cir- 
cumsciipta ao juizo dns feitos da fazenda T ou devota 
sor cileniiva a todns os outros juizes? e porque não 
abrangerá tambam os labelliács do notas? Sáo ques- 
lõns quii náo podem ser resolvidas sem o maior estudo 
e detido Clame i eoiretaolo, o projecto n&o foi tub- 
metiido a nenhuma commissio, 

A tiT-se de adoplar este novo sysloma, pároco que 
a porceolagem dos empregados do juizo dos foitos 
devia ler assento no pruducto do sello que tem de 
aubslituir as cuitss, som qua at parlei livgati^m de 
entender-ee com laes empregados, de sorln que a este< 
tocassem qiotas tahidaa do ihesouro. Era uii) mi>io 
de livrar as partes das exorbitantes eiac;íes, de que 
algumas se queiiAo. 

Do relatório da commissáo de exame v£>ie que ha 
abus >B na percopçlo das cutUs: mas, porque tses 
abusos riistem, deve for(osamenta seguir-se a oitinc- 
gáo daí cuslss T 

Ainda tem uma duvida teria : desd' que o projecto 
converte as custos em selio a banaflcio do Estado, 
parece que tem lodo cabimento decidir o senado ae 
esta ipedida náo entende co-o a pcerogativa da câmara 
dos deputados, quanto á iniciativa de impostos. A este 
respíito aguarda a diacussáo. 

ü project' contam multas outras dltpoilfaes que 
exigem maduro oiame, entre ellaa as que diiem res- 
peite á creaçáo dos empregos e aposeatadoriia : como, 
porém, mais propriamente devem asr tratadas na 2* 
discus'lo.  iiã'> adianíarí agnra mais observacSat. 

O SR. mUdtl VKLIIO {Miniilro doa níjocíos ít- 
Irunjiiiros] observa que o projecto acha-se em !• dís- 
cus«ái) a qua' pelo regimento é limitada i utilidade da 
medida. Tomará, paia, em cunslderaçáo o que disse o 
nobre senador sobre este ponto de tlsls, reservando o 
mais para orrasiáo opporluna. 

Quanto a Idrma do projecto, achi o nobre tenad^ir 
que seria melhor fazer já a refdrma do que limitar-se á 
lei a dar ai b^sos djt slteraçíei que tio julgadas pin- 
cisss. Em Oi-sa a doutrina suitontada pelo nubre i,e. 
nailor 6 vitdsflni'a a u orador é anolario delia ; no Coso 
voiteole, rori-m, pela natureza e.ípiciai do aerviç.) que 
se preler)dr alterar e nos termos roslrlclos c c!a'os rni 
que fBtk» concebidas as bases dadas polo pr«ji^c:t\ 
náo pdde ver incoavL'aienlo, nem perigo om que die 
passo, 

Nto acha, pois, procedentes aa duvidas do nobre se- 
nador. Em todo  o  caso, na 2*  ou 3> diacussáo po- 
derá elle ser melhiredo, tornando-so   ainda   mala   ex 
P liei lo. 

Quanto á matéria, o proprin nobre lenadi-r, como que 
ae encarregou de domonttrar a urgência do corpo Ic- 
gialativo prover de remedia ot abusos que ae 
dáo not processos cm que a fazenda publica i lolorei- 
aada, abusui quo a, eic. rnconhareu. Kttaodo por osta 
fiirma daiuanstrada a urgência do  tefdrma   pr>posta, 

da azeite : Gispar aontiu trio. Deitou mait azeite na 
laoipanna, peg. u nella e cum paito ienlo entrou DO 
teu quarto. 

Vlll 
X dàr nrcupnndu u  luRiir do pruxer 
As corLiiK^ dii g'ando leito, que lAia IIMIIOIO nu;cial 

doi pães IÍ- d. .Anaitaclo. ondu d. Ai^ajlacio tinha mor- 
rido, estuam coirplntsmenle corrida). 

N'uina d.K colha, poltronas estaram ai roupai eita 
riores de Iraliel L pendente de unia   das  maçanetai do 
respaldo   >ii.sa    um   comprido rosário. Uemonitrava 
Islu q<>ii linbi-t tinha rrzado antes da  >e deitar. 

—Ab, é b-ia cbritiá I diiie Uitpar Meia N'lile, lor- 
rindo por primeira vi-i dl ido pela manbt. E quem í 
boa cbiiítl. iiáu pdde ter má mulher. 

Gttpar idi um albar profundo, um olhar faminto, 
nas cerradas cortinai : nto se atraveuporím a abril-ai, 
nem triucr a tocar-lh s. 

Suipiiuu : pastou a mio pila leila, e fii a lampa- 
rina lobre a meta. 

Ni^ufito iiiitante toliou uma eielamafto deturpre- 
la, de tWrra : o breviário da d. Anattacio estava 
sbt-rlo 10 meio, e cobrindo aa paginas, i direita o r*- 
1 rato do ccclFttaiiicD morto ; á esquerda, a da Iwbal 
form"'* e 'iiinba. 

—Oh I riclimou Gaipar Mela Noita, Juntando it 
mlit r elf •■ndo um olhar de graiidlo para o réa. 
EngaO'i-me ; eila compreheodau-me, leu na minha 
alma, e amparou^te ao meu bom par, Uh í Tem cora- 
{áo, ima-ate ; a sinto, para que havia da ter leito 
laioT 

Garpar n oamaota passou a mio pela tatla. 
Padecia ■ gotava ; o seu corscto puliava de am 

modo isiui'p^.ilavel; o nil Olhar lúcido, intenso, de- 
vorava 01 d'lii ratritoi. 

n'um imprio di> etpantlo be'j<-D-oi : prlaalro o do 
cura, depolt o da liabil. 

Hat damor. u mais tempo oi lib os lobre o de Iiabel 
do qut itb'* o do ccetaiiaitico. 

Brotaram ai aoaa lacrinat comprlvidai: ama tar- 
ligeoi ardeota lha «atoltaa a cabf{a ; aproibpou-M da 
casa ; abriu aa urilaat um o cuidado, c^at a recaio 

parece que n senado Dáo pdde lar dutida aobre a De- 
cestidade de approvar o projecto em 1* discutilo : 
quaiiJo se tratar da 2", estará o oradorprompto a con- 
correr pais qualquer melhoramento Ido que elle leji 
•uaeoplivol. 

ü SU. üCTAVfANf), fcmprn !conlrario ás aulo- 
riuaçDes para quuesqiior reforma^', estranha, qua 
ainda se queira coniiooar neste syslema, que é proHi. 
gado por lodoa os partidos. O governo.reconhe a de> 
ciara que ha vicias n tscaodalos nos processos em que 
6 interessada a fazenda publica ; mas enea viclos O es- 
cândalos náo eão d« hoje, iVáo tem, portanto, a govei- 
110 a menor desculpa quando vum apreaentar um pro> 
jecto como este, dn mora auloriraçlo, em lucar de 
mandar estud.ir pelo conselhi' do estado as nfdrmas 
que conv6m adoptar notto ramo do gi>rviçri publico e 
trazer ao parlamento um projecto completo. 

Deste modo d o próprio governo que,- dia por dia, 
enparrega-sc do mostrar qne, se n conselho de Eitado 
«ú nerve para ajudar as secretarias em negócios de par- 
linulari>s, não presta para organizar traboihos que auxi- 
liara o eorpo lORialilivo, o melhor é acabar com seme- 
lhante iostituiçáo. 

_ Disse n gubru ministro quo o prejecto conlím basos, 
K'verdadu ; mas essas bases são táo elásticas, estão 
concebidas em lGr:n<is tão vagos, que o eovnino vem a 
Hear autorisado para fazer o que quizor. Qoando amboi 
01 partidos condumnáa esli modo de legislar, não ora 
tempo dl! acabar com elle T Dusta sorte nio á fdmoiiia 
o consolliu do líilado que te desacredita, mas lambem 
o Corpii legislativo. 

Conclue estranhando que o nobre autor nem ao me< 
noa julgasse necessário o concurae dat luzes de alguma 
comiui«sAo da casa,. . 

ü SU- UIOGO VELHO : —Nio an pdde deduzir 
iaso do que diise o nobre miolitro da fazenda, nem do 
quo cu obiervoi, 

O Slt, OC AVIANO penaa qne, embora tem prejui> 
zo da l* discuasào, conviria ouvir alguma commisiSo 
sobre OSIR projecto. Náo faz proposta neate sentidjj poi 
Dlo dever tnmir a diaoteira 1 rHainria. 

O SR. JUNQURUIA náo acha que estranhar no pro- 
cedimento du nobre autor do pnj.cto, e nio pdde con- 
cordar com as observações qua a este respeito (ei a 
nnbie senador p^'lo Itio do Janeiro ; ta o nobre minis- 
tro da fazenda, ao tacto das neaceisidadet deite ramo 
do aoriiçD, e tendo estudado as refdrmsi de que elle 
carece, irouie au corpo legitlallvo as bases dessa ro' 
fúrma, náo julga de necetaidade a.Hnlervnn^a do con- 
selho de Estado. Se aa bases que o projecto coniCm 
Dia alo batttnto eipllcitas, le sáo tagat. Incompletas, 
a rniiião du corpo laglslatlvo £ emenda-lat, eomplata- 
lai ; pira Isso é qua elle te reunn e trabalha. 

Conclua propondo que, tem prejuízo di 1* diicuitáo, 
ipja e projecta sujallo ao eiima e estudo daa cimmli- 
aúei de fazenda e leglslaçjn. 

Vem a mesa, i lido, apoiado a entri em diicuttio o 
teguinle requeriojento : 

aflequelro que o projecto leja remeltido ás eommla- 
lâes de legitlaçáo e da fazenda, sem prejuiio da !■ dli- 
cus^io.— yunqueíra.i 

O SR. DIOÜO VKLIIO [mínísíro dos nfjoí/os tt- 
Irangatroí] (.odia ditpeniar-ie de dar sua opinião ao* 
bra este re.|uerimento doada que, em um aparte, da- 
claroii ha pouco ao nobre aenadur pelo Itio da Janeiro 
que f.iclo algum sutorisata ■ crença de qiie o nobre 
autor do priijo^io ou o orador preiendessem privar o 
aenailo de ir buscar a auxilio dat loves de alguma ou 
algumas das <uns eomojiasães. Entretanto, declara que 
não se oppúo  ao requerimento, antes   p-esta-lha leu 
Voto. 

O SU. UCIAVIANÜ explica algumas |>rupo<lcae3 
suas, que o nubre senador pela Uabia náo compreben- 
deii  bem. 

O S\{. CRLZ MACIlAt)0 tota pelo projecto em pri- 
meira discustáo. Quinto ao requerimento acha que i 
deiriasia ouvir sn duas commiasilet. Na sua opinião» 
projéctil deve ir  a eommiiráo de faieods. 

U SR. UARQUbZ UE S. VICENTE eitá disposto a 
velar tanto pelo projecta, em primeira discusiá.i, comu 
pelo requerimento. Toma, entretanto, a palavra para 
pedir is illuairadaa commiisões que aitendam e progu- 

de um ladrto ; subiu para o leito e aitcntou am Iiabel. 
Izebel dormia, ou vira talvez tudo aquillo, e floaii^ta 

adormecida, poiquo aorrla como lorri a inullii-r fnlU a 
um sonlri Ioimo«o. K Iiabel nio era rertamenle felír. 
11 iila nu seu sorriso uma carta couttaccáo, uma certa 
niilenria, 

Caspar Meia N'lite, qun tarla notado Isto' em outra 
oCCiiiAo. náo podia eiilá<i reparar em femelhanle Cou- 
sa ; estaia íbrio. Esteve imnteoiiiaimo tempo contem- 
ptsadu fub^l. 

Uma comprida trança loira, uma trança magnifica, 
lhe peasais por cimo du pescoço, faiandu sobresahir a 
alvura do hombro rd, do migniOcu e mórbido braço, 
abandonado sobre as roupai, No outro braço, nd lam- 
bem, dobrado sobre o travesseiro,deicançiva a cabeça, 
que iinni um) loctinaçau fi'iliceira. 

Derim dual hoiat, liabal Oto acordava, ou alo II* 
nha Qagido quc acordava, 

Gispar conieívsra-se immotel, psllido, faicioado, 
agitado de tempos en tempos por um le<a tromor,caii- 
lemplando-a semp'e. 

Por Om, escorregou cuididosamente di cami pari o 
chio, a tornou a cerrar it cortinai. 

Apioiimou-ie da mesi, pegou na Biblii, procurou o 
livio rio Jnb, ■ p01-10 a ler, 

Uerim Irri horit. 
Gatpir viu da repcnla uma toraosa mio tobra a 

pigioi d<> noto livro ; toltou-ti, • viu liibel ao pé 
de lie, lorrindo-lhe. 

Gi'pir julgou morrer de lelicidido. Iiabri liviDl«a-a 
dl po firo II a como teria lev ia tad o uma criaoti, ebcl- 
jou-D na nocea. 

Hat Gaipar nio podia anganir-ia, porquo o lootl- 
awnto ounca te engtDi. 

Iiabel cumprira com o i«u davar ; mai cumprir uma 
eipota com o teu dsvtr. ais é tabitiiar o laior do 
itirido, Diu 6 r-tiiadir i alma dclle na tua, olo t 
chegar iit i pat da alma, antca (alieidada a qua ta 
pdde itpliit na lana. 

EtB brava teioou Gatptr a MDtir a tina Contrtbida, 
por amai doar, a pilo acoblani* da Itabal aataadao- 
!• BOM aoabrta navea da daifoata. 

(Contiisiii). 
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CORItEIO PAÜLISTAHO 

re.-Dcohibi' pbusos qun SR liSo por pirl! li ? empresa-  itrperianie   que o oridof ni» íB demoMti etp cumprir 
tJ'js ilu  n-co Ü dd   juiio doi  lei'os,     na   CiL.'a^c.i  d'S   o seu dec^r. 
injjuji-iüs. 

Oall VIlílll.V DA SILVA ruüitra qu? muit.ii rtss 
di?po|-içõeí da p'cjcln si» l?iiiliva% ■! nã(i sinipjicej 
«ulüiij!içO?s ; " quo ii',.in|i) a pslai, iã > didss em ler- 
moj taei 0 sob biíid !■'iric'ai c claras, dc soria ^iie 
nãíj hi riiej de abtiso. VoLi, P'Ji^, frlj projcclo om pri- 
meira dí?^ü93,i.\ tí Innb.'^fn dá S'Ni AãiiD^JliuieQtO ü idía 
dfl herein OEitiJa"  HJ f.mmns^õ.*?. 

O Sll. JAUUAEtllli; 1,11 ii'iitiOiiBva cnlrar n» dis- 
eusião por ser o jiiiz djí f-lios da taienda ti-íla cd'l» ; 
mat lendo-íH faliadj Piii escantfal.iso? ab^ism eiilí^ii- 
deu nja puder deiiar de prül^flsr, para que íe Qiue 
laberidj qun nàü é de oeohum mudo rosponia'cl pel" 
faltas apouljitas. 

Se ha como 93 ditin, grande numero do procjüus 
fiadi,-», por lerem as parles pngn o que deviam á (aien- 
dí e luJaa aa cuslas, eulri-lsnío qij'i não ha jiilji'nien- 
tu llnal. á iita devido ao laKfcimenlo da uni jui:, aliãi 
hoaradtsíimo e por loJes resp-iiid", e a outras causas 
»ernethsn[eí ; ma- em lod i oas!) nã j corrrTü oa parles 
riíC-j de pagar Eu^rutida Te/, pirqüe di3í p[üc<'í"au9, 
lijaauiu ooJ 1'Tri'Oi em qini te achjin, cun^la O la^ja 
iDeuIo integral dai   dnidaa. 

b-1 é liribafii fíranJo u numero dtf processos fj'ii} f^ ■ 
Ião pB adjs, ou não Iflm prompia s>lução. não é cul- 
pa d') juiz : s demuM tem, «m g-'tii, dn próprios 
enipri'Hidm da hienía, 

Keilo e.-le irolesli, nididirã s bre o proj>íclo, p(H. 
to 'jiie muilai ubiervaçOís puilessi) ulfererer á coaside- 
raçàod^senado. üqu^nànipòJadeiiard',' ponderará 
que, ciinierlnndo o prnjeclo ai cu^'aa em selío i bn- 
lieílcio do Kslado. ciâi uma Impiüição ; purtanio íua 
iniclaliTa cabia á ou:ra câmara, e tiáo ao aenado. 

l*or esta razão vola d'*5de ih coQlra o projeclo o con- 
Ira a sua reraes?a à< coQiíniísões, porque laio davia ler 
sido fello snies da I ■ discussão. 

Findo o di'hiiu e p jsií a tolos, o pr.ij^iclo (oi appro- 
vado para paliar a 2 *  d'-cussao. 

Fui lamberD approradu a requerimcnlo. 
A 11 náo houve se^íão por lalia de ournaro. 

O Sll. .ILViíS Uü3 SANTOS responda ao sr. Mar- 
lim Franci.-c>, em qu.m r< conhece moihoria de poai- 
çáo que fúi s de defous'ui cabendo-ltis  a de accuaador. 

Hm seguida relata os fados e moitra u modo porque 
se deram os conllictos catre aucloiidadcs adminiitraii- 
vaa da província ; e tratando do juii municipal de San- 
tos diz que ellc fizera iri'peliaa nu exercício de seu car- 
go, » o- orador lumbia que drrc ler acreditada porque 
Conhece de' avi4u> aquellej factos. 

(Juuclue por diier que •laliei da deteia du sr. Mot- 
iim Francisco resulto mal para a psitoa que o deFen- 
deu. 

A di>cüs.'ão Dcou adiada pela h,>ra, lendo lido rejei' 
tado o pedido di' proro^s;ãj solicitado pelo <r. UartitD 
Kraaclicopara responderão precedenta orador. 

Camnra temporária 
A 13 DSO hou<e ieE<ão por falta de numera. 
Na seãsio da 11 depoia da Niluta doa ptimciroa tra- 

b:ilhos, 
O Slt. FKRKKttU l)K AGUIAll eniia A mesa uma 

repreíeolafão da Assuciaçõo ílummetcial de Pernambu- 
co, pediDdu qiii' au á6 andament > à estrada de ferro que 
dcre partir do Itecilu e it até a Limeira. E' uma gnnde 
necessidade, reclamada pelos pecos daqoulles lugares, 
ainda maia pela imporlaucia da nona atiucareira que 
ella date alrsreasar. Cooclue por dizer que a deputa- 
çãü puruaiiibucBUa o acompanha  oo ^eu pedida. 

Knlrando-se na ordum do dia, Eâo âpprovadas aa 
eleições de Psrahyba do .Norte. 

Passa-se á di:cubsão do parecer [da commisslo sobre 
a Darpgação do Amizon.,s. 

O SK. DANTAS prncurou QO relatório doar. minis- 
tro da agricultura alguma cnuia de po^iii'o, porém na- 
da encontrou ; dizendo s. ei. n que disae e nio tar dito 
nada, í uma e a mesma cousa, 

E' de par te er conlrafiu i tub'encio da Companhia 
do Anua tonai; esta tem absoriido iodai ai vantagens, 
quando oulras particulares fazem melhor o aerugo e 
campeiam com ella. No ealaa^o, ha 25 annoa o goier- 
Do caTcega com o peso daquella sub'eoclo : parece ra- 
soaiel julgar-ae ijue tal compauhia, que ha tanlo tem- 
po (em o auiilio doi cofres publico), e ainda nio pdde 
manler-ae, é uma empreza sem futuro. 

CoDclue por diicr qua n&o se oppãe lya tema Uca moo- 
lo i subvençlo ; pede ao goveiuu inFotmaç&ea aobre o 
asiumptu. 

O SK. BAHAO DK S. DOMINGOS vem á Iribuua 
porque fúl u relator da commiaiío e deie dar ■ respua- 
ta ao ir. Dantas. 

lüste foi Injusto quando afBrmou qua o ar. miniatro 
co[iiradisse-se, c 'que em seu relatório nada dissera de 
positivo : nio ba tai. S. ei. deiiou patentes os seivi- 
[01 que ■ companhia do Amiionas Itai piestadu, prin- 
cipaliDenta ao Pará, e as lanlagens que da sua comei- 
Tafío redliKim pata o progrtaso daquellas protincias. 

(Jüinlo íi outras einpreias particulares, lembrará 
que sú prestam aeiclçua nus intercssailua o aos seus 
correipoDdeaies ; Díia se pude, piHS, dizer que ellaa 
competem cem a aubvenciuUdJa pelo go^erao. 

Continua aaalysindo os setrigui quu presta a compa- 
nhia, e defeadeado o parecer da commiisão, juslillca 
as razâei pelas quaes Julga qut! HG dum cuniinutr a 
la>or«cer aquella enipruza com a subvenção annual que 
alé Bgura lhe tem concedido o guieroo. 

A discuafto Ucou adliida. 
Pasaa-ie i interpdlacao do ar. mimatio da jualica. 
O SK. MAItilM FHANUíCO on intuilo da deleo- 

der oa interesses dus putns opprimidoa e as auctofida- 
dei desrespeitadas, annunciou duas inlcrpellegúes ; ■ 
que ji se discutiu, sobre m soccarroí que o governa 
tem euTiado ti vlctimas da secca do ^ottB ; o eala que 
ia rae discutir, que julga tratar de objecto aaiis inle- 
tesianto. 

tiasume em dout poulot o assumpto do leu discurso; 
o proceaiu injusto contra o juii lounicipel de Hugy- 
inlTim,Q a coodetanaçio por peculato au procurador da 
câmara municipal de Santui, 

Tratando do primeiro ponto estabelece que nio ao 
púds suspeitar que & obodecendo ii paiiões parlideriii 
![ue lem loterpellar u gotumo : aquell* auctotidade é, 
01, e parece que ba de ser sempre membro do partido 

CuuaerTador, e poia ailt a salvo dessa suspeita. 
Keleie em seguida qua o juiz municipal em Hogy- 

miTim a quem per tanto tempo se respeitava como ca- 
racler integro, (oi de um momento para outro accuiadu 
de tantoi crimes, e Gondamnadu. Parece-Jhe latu uma 
peiseguiçlo. 

Uepoia de historiar aile facto c pedir solirii ella a 
opinião do S(. mioislro, o orador pasii ■ tratar do pru- 
cesiu ao procurador di câmara municipal de Santoi. 
Eta aua opinião, o piomotar publico que áeu a denun- 
cia nio pareceu humem que conheça a lei, quando qua- 
liUcou de peculato o Clima daqueliu empregado: ora Dia 
houve deitio, nem o accu>adu apropriou-te, eitravtou 
ou coniumiu quaoiias snire^ues a sua guarda ; arreca- 
dava 01 impu-io* e i-nlrvgiva-oi á cimiia, que o> tp* 
plica» um melhotameuloi j futca poli que se hou. 
•esse calpidj aua leila • canura e nlu o eopre- 
lado. 

Conclua pedindo por copli o processo, e JatonnaciSe* 
ao goierao. 

O SH. mMSTKO DA JUSTIÇA Tem ministrar lim- 
pte* lafarni>;õet, parque todas sabem qne DID lhe Ca- 
be faier juitoi aoteopadiM lebre negucloi que aiDda 
peadern da acçlo judiciaria. 

Heler* en i-guida os faclot qua se deram com o juii 
muDícipal de Mogr-mirlm ; e dapoii da hiituiial-ui 
pasta a tratar do outro pjotu dainterpella(la, apro- 
cauo do procurador da camar* da Sintas. 

Uapois de dar is inljrmaçõBs pedutai, conlaroie ■* 
p4de colher da que tea lido oa impreoM • *erbaloao- 
ta por dou* caUa(at, o cradat conda* ducsdo que •• 
emluda a qottUa, eoafancat-M da qoeai ancuridi* 
dM ata prMWUM to aecKto MB 4 tei, enta • la* 
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REVISTA DOS JORNAES 
Citpllal, 15 do AeoBlo de 1873 

fliano do S. Prtiilo—liarlamento. Parta OIBcial. 
TraDicripçiu-Governos liberaei, caixa de atoorlisaçio 
e papul-moeds. Variedade—O ultimo epls'^dio da Tida 
de Balhoneo. Publicações pedidaa. Ijaielilha etc. 

A Proeiaeia Je S. Taulo—Chrooica parlamentar, 
Vyiedada—A fome na ladia (iraducçio da casa). No- 
ticias da cúria. Heviiia dos Jornaas. A colônia do 

Ypanema (3,*arligo). SecçSo li're. Noticiário, ole. 

I^OTICIARIO GERAL 
AnnitacloB e pUbllcações-Conforme Oz«. 

ram os IIUíSOü coUegaa da I'ruunnia ii S. PtuU 
idopUmos o moamo systems, da não darmoa publici- 
dade a annunciüse artigos, quer da cipital, quer de in- 
lerior, uma rei que nio Tenham icompanliaiJos das 
respeclivis importâncias, a isto em Tisia das dilUcul- 
dades que «ncoiitrimos em effectuar a Cúbranaa de 
quantias muitas leies insigiiincantes. 

Eleiv&o praviaclal—Ante-hoDtem reuniu-se 
o culi-yio elnitoral do;ta capital, aflm do eleger oa 
membros ds ai'smblaa legislativa da proTíocia oara o 
bienniD de ItHã a 1879. 

Reunidos os eleitore* nu paço da  câmara municipal, 
elegeram a mesa que Dcou asiim constituída. 

Presideitti 
Dr. Antonio Pinlo do Hego Freitas. 

Es<;ruiadorti 
Ur. Pedro Vicente de Azevedo. 
Teoen til-coronel Luiz Pinlo Homem da Menezes 
Dr. João ltib>-itu da Silra. 
Paasando-se  a  apuração das 60 cédulas recebidas 

deu o seguinle resultado : 
1 Ur. üulra 
2 Ur. Uoraei 
3 Dr. A meida Nogueira 
4 Dr. Abranches 
& Ur. Vieira de Carralbo 
6 Dr. Lopea Cbavei 
^ Ur. Fonseca 
8 Dr. Pedro Vlcaole 
9 Padre Valladio 

10 Coronel Quairoí Telles 
11 Ur, KilevÉo de HeiBoda 
12 Ur. Rodrigues Aires 
13 Padre Iticudo 
U Dr. Cochrana 
15 Dr. Siqueira Bueno 
lU Coronel Pauln Delflaa 
n üaiio de Piratlninga 
18 Dr. Hartiobo Prado Filho 
19 Dr. Cintra 
20 Ur. Paulo Eg;diO 
BI Alves dos Santos 
22 Coronal Paula Uachgdo 
23 Loronal Marcondes 
34 Ur. Ci,liduuio 
2>> Souza ^evos 
20 Coronel Joaquim Leonel c« 
Tl Tmome-coronal Abreu Sampaio   21 
in Ur. Joãii Gabriel 21 
29 Dr.  CurrSa 
30 Ur. iloroeiro 
31 Uaráo da Três Rios 
32 Ur. José Machado 
33 Majoi Novaes 
34 Dr, Paula Eduardo 
3d Ur. Gregório C-,ila 
30 Df.  MrndciDça Furtido 
Gabriel Franzen 
Ur. Harlim Francisco Filbo 
Dl, Araújo 
Ur. Moreira da Birroí 
Ur. (Jueiroz Filho 
lose Feliciano 
Ur. Antoóio Carlos 
Padre Bento 
Dr. Kaphael Drolero 
Ur. Joãu Florlano 
Padre Jusí Itodriguei 
Majur Mascarenhas 
Dr, Herculano loglei 
Dr. Joí6 Oscar 
Padre Joio Manoel 
Tenente-coronel Silia Lema 
Com mend a dor 1'hiladelpho 
Dr. Paes de Uarroí 
Ur. Ca atilho 
Ur. Brasilio Marhado 
Or. A lei and re Rodrigues 
Ur. Jui£ America 
Ur. Leite Horaei 
Capiiio Tito 
Ur. Prudente de Moraes Barros 
Antónia Manoel Alves 
Dr. Jfguinba 
Gabriel hodr'guat d« OüTeira 
Ur. Cimpos 
Hafli.fc; 
Ur. Cl uiío NsilaoiaDo' 
ADIOOIO J. Lopes de ÜliTsira 
Caplllo Joaquim Robeilo 
Dr. Peitsna 
Antônio ioij Ferreira Bran 
Ur. Arouca 
Dr. Campos Salias 
Dr. Quiilna das Saatot 
Dr. LeoDGio 
Teiuira avalletroa 
Dr. Juio flibeira 
Paula Una 
Dr. Lsii Fartaira 

B oslra* auogf Touto 

—Recebemos mais o resultado dos 
gios: 

JlCaHEUT 
liarão da PitaliDioga 
Uf. Uulra 
Ck>toael Marcondes 
Ur. Cintra 
Padre  Bicudo 
Ur. Paulo f.gyiia 
Paula Machauo 
Joaquim Leonel 
Abranches 
Hora ei ' 
Paulo DelQao 
Pedro Vi canto 
Lopes Chaves 
Commeadador Philadelpho 
Fonseca 
Almeida Nogueira 
fistevio de Hezeode 
Alves d^B SJQIOS 
Celidonio 
ilüdriguts Alves 
Queiroz lei lei 
Cochrana 
Vieira de Carvalho 
Abreu Sampaio 
Martim Francisco Filho 
Anioniu Jiisè Ferreira Uraga 
Mendonça Furtado 
Jaguanbe 
Pestana 
Campos Satlea 
Quitino 
CCEBliO 
Valladão 
Martinho Prado luoiot 
Padre íírnto 
Marcondes Romeiro 
FraozL'u 
UarAodeTrea-RlDS 
Paula Hduardo 
Major Novaes 
Gtegoriri Cosia 
Lopes de OliTeica 
Naiatro 
Queiroz Filho 
Oliveira Coata 
Oscar 
Ur. Anlooio Carloi 
Bra SI lio H adia do 
Ha mar do 
Moreira de Bcrioi 
Lalte Moraes 
Jost Uunifacio 
Tilo 
Pae> de liarros 
Castilho 
Francisco Emygdio 
Ui. Cam pua 

Hoci-Miniii 
Corria 
Itarlo de Piralininga 
£st"*am de llrienJe 
Cinln 
Vieira d« CatTallig 
Alves dos Santoi 
Almeida Nugueira 
Pedro Vicente 
Moraes 
Queiroz Telles 
Siiuia Neves 
Abreu Sampsio 
Paulo Egydio 
Fooscca 
Rodrigues A1TB8 
Uutra 
Abranches 
Celidonio 
Paulo Ueiflco 
Cuchraoe 
Joaquim Lanne] 
Paula Machado 
Moura u Costa 
Limpes Charea 
Mattim Francisco Fllhj 
J. Floria DO 
Antonio Carlos 
Moreira de Barros 
Siquuira Uueno 
Leite Hora ei 
Hiphael Broivia 
Girgorio Cosia 
lluiculano loglei 
Paca de Birros 
Q.ieiroz Filha 
üarlu de Trot Rioi 
Alexandre Itudosuu 
Uícr 
Mascarenhas 
Padre Valladio 
Uratilio Machado 
CorrCa de Hello 
Moraea itattot 
üilva Leme 
Ur. Pmtu Lima 
Dr. Romeira 
Pestana 
Coiiriu 
Castilho 
Padre Ilicudo 
Ur. Campoa Saltas 
Commendad^r Philtdelpho 
Ur, Oliveira Campos 
Arpujo 
Pinheiro Lima 

S«|uem-ia outros maoes soUdei. 

■uasii{* 
35 eleitores, falUoda 4 

Pr. Abranches 
Dr. p^iiro Vice Die 
Coronel Paula Machado 
Uf. SalTador Corria 
Ur. Kodriguei Alves 
Teneiie-coranal Albuquarqu* Sm- 

paio 
D, J. Lull 
Ot. r. DSMt 
Barão de Pirallnfon 
Dr. Lopes Chsvea 
Ur, Cuchrtoe 
Dl. Alies do* Sautoa 
Or. Dutra KodritttH 
Dr   Onlra " 
Dr. EiicTio da Reuad* 
Ur. Celidonio 
Ur. leio Hona». 
Dr, Vlein de Carfalb» 
Dr. Kaalo Eaidlo 
Padre Talladto 
naloDallM 
iif. Joio Gàbrtal 

seguintes colla- 

39 
3i) 
39 
39 
3a 
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38 
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34 
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28 
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M 
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Padre Bicudo 
Coronel Krenciicn Marcondes 
'Coronel Jnuquim L"Otiel 
Coriinel Quritoi Tellei 
Snuia  Nbvei 
Freitai No'aes 
Co mm en da dor Lelllo 
Ur. Jígiiaribo 
losi^ Feliclana 
Mendonça Furtado 
Antónia Manoel Ahei 
Gabriel Rod'rigues da üliielra 
Padre R.isa 
Ur, Antonio Jacynlha 
Ur. Oliveira Campoa 
Uf. j. Américo 
Ur. Luii llndiigues Ferreira 
Ur, Araújo 
Padre Jiisé Hodrignei d'Olivaira 
Ur. 1'jnlieirii Lima 
Coronel Francisco Ciiiiüo 
1'adre Paula   Lima 
Ur. João Fianciicu de Paula Kduardo 

13 
12 
13 
11 
It 
10 
9 
ti 
B 
8 
a 
b 
8 
8 
8 
8 
8 
7 
7 
4 
4 
1 
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Oe, Faluno Flllio—Na scisâo da camars mu- 
nicipal i^irrcluada hontoiu foi aptfseutado um re.|unri- 
meulfl aíiigii.ido pi-la com'»if«òa ericsrri-giSa de 
alcançar guu tosse dado o nurne daqrjetlo nosso dialinc- 
lo aiiiigo & rua em que esU situada a ci^a de aua resl< 
dencia. 
AJeamara approvou unanimniienlo o regui'timenlo em 
tudjs as suas parles devendo este ser todo iranscrinio 
na ocia. 

O sr. Joaquim Lopes Lebre, um dos membros da 
dita cmmisjio, oirereceu-sa para i iipen.'as suai 
mandar vir a chapa e cilloOil-a nu lugar deloimioada 
pela rumara. A camará acuiliu oite digau oíTareci- 
luer^to- 

S' mtlhante manileslaçSa de apreça p amovida pelo 
povrí em honra d« um prastanlo e digM paulista é de 
ludo ponto jujl.i o niíi a applaudiiuos como uma devida 
homenagum ao aliu merecimento du tão notacal ci- 
dsdio. • 

Asua noH ciiafurlzes publltMis-.Di re- 
psriiçao da lir.is púbicas c immuiiicfiui-nos que em 
eonseqoeofia dl esc.is.ez d'egua ou lanqua geral e 
para que poisa na cmxa da rua do Príncipe chsgar a 
agua i altura ih! Knnoiraí, d- hoje em diante te ÍO- 
charão es reg «lo^ dia (haj.irim dos largos do IlusariO 
« do CariDo a-9 liur..3 ilj nuiio, abriud'j-aa-os ãi S 
horas da manha. 

TbeatruS. JOB6 — Pa;» OSIO Ihíalro mudoui 
companhia IjMca italiana ui a-us «speciaculoi deinn- 
do de trabalhar nu Profisurio como até.agiro. 

Amiohãtllíctuar-se-ha um variado e inlereiísnta 
•ip-claculo em beneficio do 1* baixo fr, Scolari, dii- 
tinctu e estimado arlisla. 

Siri eihibidaa popular o senipro applaudida op«»- 
buHi-O barbeirn de Sniilha* que semure merece a 
aceitação geral. 

Obenellciído idigno da anlmaçio publica. 
Os preços das entradas foi reduiid i ao uua coaluma 

tigorarno Ihealio S. José como s* va.í du annuncia 
que hoje publicamos no lugar cumpctenla. 

. ^"^i'J* PfOvisiirlo - Na quarla-feita ulilini 
Imeihibidaniui aaiiífacloiiaraenle B opera iNnrmaa 
com regular roncuireocia de especladotei. 

As iras. Corlezi o Zacconi assim como ui iri. Lalmi. 
e Scolari no dejempenho dos seui imporlsotes papais 
CúDserTsram-ieoa altura de SUB   vanlaj.,sa repuiaçio. 

GIobe-Gaz-Chamamos a'al^nnçío d.ia leitora 
para o auDuncio que sobre este objecto (az bole osi« 
Allooio da Souza Vâ^coocellos. j« «« 

Escola affrloala — Relero o «Uiaiio da Csnx 
poi> que naqualla imporlanle cidade reuniram-se ai' 
guns cavalhairoi, ã convite do ar. dr, Uomingos Harii 
Gonial.ei. para dar começo aos trabalhos para a cras- 
çiodauma  escola agrícola. 

E' uma util idéa que a ser latada a elToilo produzir! 
oícrti'       ''^'"^'' fCiuIladja em prol daquella rico mu- 

l5?o*!'^r"^~"'" "^ ''"■''"'''<' Comtnereio da 

a.p'ciiuvl,*'^!' *' '" 5 «" ?' ■""'*• """"•' «'°e R*"! 
rhaítroeV '""A "'*"'; "«balhíi no trapézio do 
ih. .S •r"'"*''",.*"""'"" ^'«■"Buravaotripeiio 
* barra Ui., d^sminchou-se, cafilndo dewilradatnanla 
aquellB artista de pi-itoi ao chio """ranamania 

A-ÍlT.^H^i,"'^''r '."""""".l-alos ar*, drs. Anlenor. 
A-ugu.io Ribeiro Ouimariep, Saldanha da Gama, José 
Maria Taiieita a Lino da Costa, (oram bailado " 
mo^os empregados para lalvil-». oa  medicos declsra- 

roí immudialamente suspensa o espectáculo. 

Szmeredj'—Este celebre aiiaisino uue Iflra nrsia 
da'Nor,?'Í" "" "'" "' '-"B'^'tao d. eslraVa de f " 
do Notts, e quo o Koverno afReutioo reclanjira de ern- 
batcou em Üoan..s.Ayrea, e (oi entregue a. auforid^i 
da.  em .i,ti,d;;do tr'ai.do de eitradfcrio ^' 

ba"qúe. "' '''^   P""" "■i.lir.m'io seudesem. 

lbid;°;:ãí,encf;MV.' """"""■ "^^ <""'"'« '- «"■ 

em^ma^du^í,? ?'"»-*    H^publict Argealica, 

~;a:í^erp:,ra";;i.rri.''3r^^" '-■•- -»» 

haII;?rÍT'íí,'*"K'*''**-''""=''«^"-"«   """'ido 

Uia U : 

SECÇÃO PARTICüLÃT 
■oOsn 

^'u\'1:;:^T-,S£'Z» -o-., d. etapa «n. 
fap«bllesiwa t *"• "'■•• <• ca«didaM« 



-.. •-.'l.-- '■^' ^'-.^ ■••■•.•f^f.r.--:,- '/':^.;:^T:7'ij,-- ■■"*«',^i;..-':.'^>.''i ^■v.-:.:y-^Tfi- ,■■■-_     r  ■ ."-',« 

CCRREIO PAULISTANO 

Ao exm. sr. presidente da 
província 

Oi eipnrladorea do norts da  piorincia eslln  3cndo 
pirjudicado!, pnj! ali agnra  nio foram  remetlidn   ■■ 
llrmas dot callcclores pira a governada província   do 
Itia do Jaoelro recanhecer e vliar as Rniiii. 
3—3 Uin pnr lodos. 

Club Tiierpslcborense 

0 tin a tm dona 
Sob B3la epfi^rapho, snhlu HQ iCorrplo Paullslani» 

de bdatem uma pubhofío, podinrin sermos mais PI- 
plicitos i^m 009409 annuncina ; so rilRO, qua Oipliqiie- 
D)i9 qinl ' nviiafiii i\a qFie<ilüC9,3ati>faioma9 o sou de- 
lejj—é oriiv phofphoros, 

0 DIllECTOlllO.       3-3 
S. Paulo, la ds Afioslo do 181i; 

Respnstn a J. A. M> G. 

Hpcnuila-Be quo o indiiduo giie no Correio Paiitii 
taao dd 12, eacrnvsri iim nriiifo com a eptgtsph^'—I'ro- 
ycnçjii —lorno-ii « l.iior, diolnraiid.i o (uu n.iuü I'or 
GiU^iiau ; do conliario lIcarAo todos sobondo quo i dilo 
adigii Dão |ia9!a de uiaa infamnnLe cilumiiia pioür^ila 
pot uio indiiiduo qua procura dcsl'ailo biraleara buu- 
ra do um artisia jâ D'.'m conhecido por grande pailn do 
publico doía cidadr. 

S. I'auio, 13 da AgOilo an 1871. 3-2 

—Qiinliii, communlcando quo fsla >dmiiiislr»ç!o ad 
púila ibonif-lhi ■ dppp"i" cooi o ejlalfla a conlat do 
1.'do Julho do 1870 a 30 do Junho do 1811, era qua 
lermin'iu o anno flnancei'O, doveodo n sr. agenls, do 
1." do cnrrpnte mei em dianle, inchiir am suas conlaa 
essi da^pcza, quo pclo code dassa agenda deverá aei 
aalisleita, juolaadu us balaucetaa e o recibo do cooduc- 
tOf. 

—S. Bento do Sapucahy-uiiiim, romelleodo um 
ei.-mplardos bilanceta» para servir da modelo aoa que 
devam ser remetlid.if í eíls adminislraçio. 

—Lonçiíjs, ordenando a romassa do oQlcio poilal 
dirigida ao ar. Kmygdio Joié ds t'iadade, cm San la 
Croí do lUo Votda, c.im leBuraiiça ; o padiodo diter- 
sus I'sciafecirnonlas pnra enlahrtocíT um conduclor de 
malsü entre ea<a sKeocia e aqualla localidade. 

—Taubfllé, lecniriiueudando a obsertancia dos arlt. 
T o 10 das insirucçaea da 12 de Abiil de 1805. 

EDITAES 

PARTE OFFICIAL 

Dn ordpm da câmara municipal do?ta copilol ae fai 
publico qui' llca prorogidü por mais EO dias, a contar 
do difl 15 do potrenli', o prasc paro os coilribuinloa 
dt! impostos muiicip'<-J, incliisive os da ak'riçâo, con- 
eorriTi'm com soui respecliros pagamentos ! 

S.-crotíria d.i câmara municipal de S. Paulo 10 de 
Aíjoslo do 181T. 

O iccGlnno da câmara 
Anlonio Jaaqaim da Cosia GuíDiarãct. 5—1 

Expediente ila ailmlnistraçAo dos 
«.■or r cios 

Dt 24 a 3Í de Julho 
—A' direclrria geral : 
ApreaPnlandn a leclnmatio dos hab'.lanlps da freguo- 

lis de Nossa Senhora do Itom Surcpiso do Boquira, ao 
norte dn»la proiincla. na qual pedurn a crajçío da uma 
agencia dn cotceiu iiaquella localidade. 
 pndindo a davoUiçíi.) do uma caria rrgislrada nps- 

la ad minis tia çSo sub n. fl5, C"m valor declarado de 
áaSOOÒ, para Joié Pinheiro de Andiade, em Caniiios 
par achar-aa eíte actualmunle n^sia capital a raclanonr 
a mosma corta, 

— Berna tie ud o, para decidir, Ioda» oa docurnsnlos 
produiidoa pelo agonln do correio do S. Carloj do Pi- 
nhal e pelo Ihesourtiro deala odalinislrasil", acerca da 
carta registrada níqoella agencia, aoh a. 'Si'i, com ta- 
lor declarado de õOgOOO, para o sr. Ueiito Paes do 
Uarros, em Ilil, 
 Hemetlcndo avisos áf aaquos poitaei tob na. 11 a 

20 efT>'Ctuadi)a por eala adminislraçio. 
—A' presidência da província, pedindo uma sonli- 

nella roiidínti-, paia duiaule u dii Impedir qoaliurr 
desoidcm qua posaa perturbar o serviço deita reparti- 
çJo, e durante 4 noilli obslar qualquer aiiallo que pes- 
la aer IrQtado na edilicio do correio. 

—A' theioucarla de laionda, participando que o col- 
IfiCtor de rendaa de Jacarehy porsiale em iua> allega- 
çQes acerca do lupprirDBDlo ao agento do correio da 
meama cidade. ,     ,   ,        . 

—Ao ar. Emygdio loaé da Piedade, declarando que * 
ratio da ainda nío an achar oílabelecida a agencia do 
correio para Sanla Crui e Turvo, 6 devida i falia de 
esclareci me ai OI preclaoi para tornar cIToctiva esaa me- 
dida, o que eapera lerio toraecidoi por s. t. 

—A'9 agonciaa : ,      .       , 
 Lençúei,  eiigiodo diversos   eaclarecimenloi para 

ettectuar-ae a tran-missio das malai docortoio, iiido 
■oJahdouaoi UousCuiregua. 

—De igual tbeor, mutaiit mutaodis. a Jahii o uous 
Carr''goe. 

-Santo Antnnio do Pinhnl, eiplicando que os agrn- 
t49 I6m comminSn de 50 % do que render » agencia, 
«'1 aejam ioteiinos ou elfaciivos. 

— Ksiina aQtnde providenciar da modoquencon- 
duclor das malas do correio para o Vio Verde, observo 
alriclamuDte o ilineririo qun ealá orgaoliado. 

— Hio Vfltd.i, communicando q'la n'eisa data 6 ra- 
commendada ao agenlo do correio da Faiina a apiiUca ■ 
çio dos mcioi ptecisoa para laior-is carta o legundo o 
Itinerário em vigor, a uiarcha do eilalela. 

—Jambeiro reipondeodn qua toda a escriptursçào 
termina ou dia 30 do Junho, qoe fi quando lloalis» o 
anoo Dnaoceiro.-oqooleilo, devem acr reraattidos í 
eala   adminialratío  todoa oi lirros. lalüii ale, dujie 

—Mogy-mirim, taspoodoodo que ai facturas o liilai 
que acompanharem as malaa do carreio direciamcnie 
expedidas p^laidifectuHa geial.di'vcDdo a "lia ter deval- 
Tidui I'm envrllopeí com pule" lemeule subJcriplad. S, 

—RibeirSo Prato, commuiiicindo que deve formar o 
teu balanço» couiardodia do aua posip» 30 de Ju- 
nho, cm que aipira o anno Doanceiro, o Ii'chir a es- 
cripturaçio di «''u antecesiar, ramettendu i esta ad- 
minisirncSn lodo'os iiiiii*. 

-Lorena, aoctoriíando apagar com o aaldo dessa 
agencia, do quarto idme'tre, a dn«pi'i* leil» d ia a 
conducçio das malaa, oi^i obslnnla nio lir a coota dea- 
»a doípeza, o quo (jííi quanto anlpí. 

—Piquete aucioiisíod i a transmi'slio oaa malai do 
correio para Lorena, na fcSrma indicada no »pii offlcio, 
G de modo que a) malas cbeBuem 4 Ilachoclra onle» da 
narlida do conduclor pata Minai, orgaDiíando, pira 
IKD, um itmeraiin, do qual mandar* copia a Lorena o 
1 esla adminiiiraçio. . 

—llaquery, allm de nio nisii cobrar pot lo algum 4oi 
deilioatarioa a quem forem remellidui o« jotnaea; e 
laiet a reilituiçio detida iquelle» a quem já cobrou 

—I)e Igual Iheor * Sarapuhj. 
—Piíaiiunungi. detol'ondo uma catta regiaHada 

alll lob n 48 a Fernando deli Inleod, por Albano 
Haoio. em Buenoi-Ayref, por nio aerfm peraniUiloa 
rrgiitroa par* pana* qua nío faiam parle da Uoilo. 

—Loreaa, commumcaodo bater auclorifado ao agi-n- 
la do correio do Piquele, a mandar (aier a trin.mn.io 
daa mal» do correio pT ena cidade  a oio maia 
Cachoeira. 

Do ordem do illm. sr. inspector da Iheaouraiia de 
faionda dosla província, se fai publico, para conlicci- 
ineuto doa inleressados, que de contoimidada cnm a 
antorisaçiio du Ihesouro nacional em ordem n. 31 de 
10 de Abril do corrcnla anno, aeha-so aberto o con- 
curso para u preonchimonlo do Ires lugares du prali- 
oanlei que Bo acham vagoí na ollanflega de Sanlos. 

llovcrio us ctnfurrenifis dentro do prnso do trinta 
diP3 a emitar do hoje, provar com documentos qno tem 
bom proddimoiio o « idade pelo merioi do IB anno", 
mostrando em concurso boa leira o conhorimenlo por- 
foito da grammatico e linaiia nacinoal, assim como d4 
arilhmcúca atí a Iheoria das proporíiies inclosivo, do 
^■OTilormiiladii cora o art. 9 do docrelo 1153 de li de 
Abril de 1808. 

Serfio os PXiimos prosUdoe perante esta tbosourana 
lo(!i> depois de lindo o pra<o do trinta dias. 

Theaouraria de lazeoda de S. Paulo em 14 de Agos- 
to do 1871. 

U eucarrej;ada doexpodlcolo 
II. Corria Diai. 4—2 

Seqiiilhos fofos 
Vende-se na carrocinha dea Palmeiras, em porçio de 

aSOgrammas^a 320 rs. J_0-1_ 

Companliia S. Paulo 
e Rio de Janeiro 

10.® Dividemio 
Do dia SO do corrente em diante  paga se aos  sra.! 

accionistas nu o.^criplorio da  rua da Imperatriz n. 3, 

HEDieO 
o dr. Silve Itegn, com oito nnnos de pratica àa aua 

proUsaio, se acíia hoje estabelecido ncsla cidade ondo 
piide ser procurado» rua dn S. Bento n. 31. 

Dedica-se, com maia especialidade, ao tratamento 
das moleitias sjphiliticaa, moieatlas de criança» o mo- 
testiai norvosts. 

Dü consultas das 11 horas da manhã is 2 da larde. 
 lO-l 

Bolachinha s americanas 
Veníc-so na carrocinha das Palmeiraa em porçio de 

1/2 libra ou Sa,*) g. 240 rs,  

Biscoutos doces para chá 
do csttella.  loraçio, broileiroa, bolachinha da assu- 
car e roíquiohaa ' de manteiga, em porçta de 1/2 libra 

2.* andar, das II lioraa da manha á 2 da larde, osju-  „^ sa5 .Tammas a 210 ra., vcndo-sa na carrocinha daa 
roa correspondentes ao semestre lindo em dO da Junho   iiflimaitas. 10—1 
proiimo pa=sado, na raião de T X ao anno, Farn .-ase 
pagamenio í preciso apresentar oi racibos das 11 cha- 
madas realizadas, para os ci. mpcleotes asaenlameutos. 

S. Paulo 10 de AgoEt'j do 1811 
Dr. Falcão Filho 

'I 

Sopeiinlendenlo.       IO—1 

«vo 
Veode-sa na carrocinhi dis Palmeiraa a 80 ta.  cada 

um^ 10-1 

Criada  para   Europa 
PreEÍ!B-se de uma criada para acompanhar urna fa- 

mília estrangeira com doas crianças para a l^uropa 
(Italia) Pana-se a viagem e mais alguma groUli a- 
çfo. Para mais informaçSes ditij^m-ía á rua 
n. ao—S. Paulo. 

Bolachas americanas, 
grandes 

Vonde-co na carrecinhn d.ns Palnioira?, om  potcio 
de 1/2 libra_au 225 Hnmmai e 240 TB. 10-1 

JF^atias da Rainha 
Venda-se na carrocinha das  Palmeiras, 

riieila 
3-1 

De ordem do illm, ar, ioapector da Ihesouraris de fa- 
zenda deila província se faz publico, para cunheeí- 
inento dos inloreasados, que acha-ae prorogado por 
Irinla dias a cunlar ilo 12 do corrente o praso do con- 
curso ehcrto porHJiinl do 13 do Julho ultimo para o 
preunchimento de dois lugares de praticantes, que so 
achara vagos nesta llioaouraiia, podendo 09 pr'lenden- 
Ics aos ditos lugiires apresentar auas peli;ües atí o dia 
dei. do proiimo tuiuro mez de Selembto. 

Thosouraría de fazenda  da 8.  Pauto 13  de Agosto 
de lan. 

U encarregado do eípcdlenta 
M. Corria Dia:       4-3 

Loteria Proiíncíai 

do 2Õ0 gr>imii as a 320 rs. 
em porção 

lü-I 

Café torrado em pó 
Vende-se na parrocinha das Palmeiras, em porçio da 

250 g ammas a 210 rs. 
ni&o se admltle uiUlura. 10-1 

rcssor marjador 
Precisa-se de um nesta 

Desejando marcar o dia 10 do ptoiimo me?,  'lo Se-'^ ypofijraphia. 
lembro para a extracção dos premies da 0.' lot' ria. ne- ■      *' ■  
cessilo que oa srs, agontea do inletior ii formem ali o 
dia S5 do corrente, o lolal dos bilhetes e«is'.ontes allm 
di> ser marcado o dia delluitivo, visto que hoje somen- 
te depende dessa communicação 

O Ihcsoureiro 
Benío /OI» .Jlina Fertira. 

Kdltal de eorrelv^o 
O (lacai do dislticto do Nurto da fregueiia da Sé B 

eiicarregido das f regueiiaa de Santa Ephigcnia a Con - 
snlaçSo, a o.íiscjl do dietricto do Sul da Sé, fazem pu- 
blico que em cumprimento do ail. G.» § 1.* daa pos- 
turas muoicipoes de 21 di Maio du corrente an^o, 
approvadas pro vi sor ia men to pel i eim.sr.dr, presidente 
da província, tom de proceder a correição Iriírenaal 
da que trata a mesm» postura, no dia 21 do corrarile 
mez, e nos dias aobieq •'nlea nos dlstrlctos de suas ju- 
nsdicçOes, por esse ojo 'o avisam aoa moradorea allm 
de que por essa ocra-iâo hajam da frarrquear a erilrada 
nos quintaes n pateoa dag casas de suas residências, 

S. Paulo 11 da Agosto de 1817. 
I> fiscal do districto rio Norte da Sé e encarregado 

daa freguciias de Santa F.phigenia c Cnnaniaçio 
João .-litfatiiD de Ateeedo. 

O H.'cal do dialriclo do   aul 
i 5 Virijtlio Coularle Ptnlrada. 

Bolachas doces á Bismarck 
Grande novidade III 

Vende-iena carrocinha daa Palmeiras JalO ri, cada 
uma^ lO-L 

Praça íío juizo de orphãos 
Do ordem do illm. ar. dr. juii de orphãoa faço pu- 

blico que a praça pata a arremataçio dos beu» da he- 
lança de íoaquim Alves Confia continuarí no dia 18 
do correnle í purta da casa das audiências ao melo dia. 
Os bens que tem de aer arramalsdos aio oi íeguintei : 

Um silio no bairro do Alvaranaa fregueíi" da S- Ber- 
nardo avaliado por'JOOgOOO. 

A 1,* parla iie um iitis no mesmo bairro do Alva- 
renga pertencente a Joaquim Altea Corria foi araliada 
porlOÍOOO. 

S, PaulolUdeAgoalo da 1811. 
O escrivão 

Uanotl Eufraxio di Axestdo ifflrjma. 2—1 

doce 

3. inaiieleite 

Biscoutinhos de araruta 
a 320 rs, na 

lO-l 

Jiçapati, o-donando, i ">ia da eommunicaçiJ do 
tooductot de mal.« de-aa ageacia i Paiabjbuni, qua 
pagua 1 eala o leu ordenado e qua oio mal» pretira 
Miei pigamenloa. .     , ,.q, 

—Santa Itab-I. commonicaodoqoe • drcolat n. aa*. 
M parle qua falia da cobtançi do porte doi loioaea, 
Mi ae refaro i eipediclo o nio i >-cepçio. 

—Limeira, communicando que oeasi datâconceaoi 
demioitn pediji pclo caiviro di^iia agencia i Atarai, 
Joio Dueno do Camargo, boro como • nom-»ç*o do ir. 
Jo*> da Silvi Pont"^ pira lubttiloil-o, com o memo 
Mlatii; ; aotrinda em eiareicu no dia 1.* da Ag'slo 
fnltiro. 

—Hon-iDlf Im, renMioDdo o iceibo da aaticutara 
«o •Jorul da Ca^tatiHo» gw »rti BOM pa'« » »'• 
fiiif^nn FiaMM é» t)iW« Ciam. 

Vende-se em porçio da 2Õ0 grammas 
caiioclnba das Palmeiras. 

Empreza   de illuminaçao 
a Glob-Gaz , ou óleo 

de Naphta 
o abaiio ossign.ido, agente nesta província, tem a 

hnnrn d" levar aJ eonhtxirnonto do respeitável publi- 
co desl.i capital que, altendendo noa desejos de muital 
pimai, famílias, e grande parte do commercio que lem 
de illuminar o ioterior o eilerior do auai rasas om a 
liJi do Ijlobe (ill. n mai* económica ai/' hoje conheei- 
di, a cmprría mandou i líutopa adaptar aos oanJini- 
roB do luio os corobuBlores de leu privilegio, oa quaea 
nio deiiirio nada a dearjar aoi que até hoje le tem 
uiado, devendo achar-se na cJrlo pot todo o mez de 
Outubro pioximo futuro. 

fouera pois o abaiio aislgnado que leri honrado com 
a subida consideração e complaceocia deslra i'lualrado 
publico,dignando-íe proteger eite na»o lyilem» de luz, 

Titiez que o material da empreia pata a iniialliçio 
da illuminaçio, pareça É primeiía vlili um pouco mais 
caro, 6 certo, iporím, que com a conlinuarào dc- 
aappir- ça e>ia diileteoç» pela grande eeoaomia que M 
faz em ralação laoto ao gaz carbónico como ainda ao 
keraspTie. , ,     . 

O abiliu Biilgnado lendo da tiiitar oi mnniclplos do 
f"' sul de>tj província, pari alguna doa iiuaet ji lem con- 

vite, deiía iiert* capital encarregado de leus oegocioi. 

Pão 
Veodesc 

da um. 
na carrocinha dia Palmeiras a 400 ri   ca- 

10-1 

Precisa-se com uriíoncla do uma perfaila ama de leila 
nos condieoi'S, secundo convier prefere se branca, pn- 
réro sendo levUtada pelo medico, para ^cr se eati 
nos casos ; quem pretender dirija-sa é tua da Gloria 
Q. 53, casa ila negociu, que achar* comquem ttalar^ 

ECONOmiA    DOMESTICA |2 

O milito conhecido o ilTamado subiu »•-   BS 
getaipara tirar nódoas " 

O som rival e itnico eíTlcaz remédio • Eli- 
lir odonlalgico » para dOres de dentes. 

Acham-soji vgnda e>" casa de 
VIUVA GENIN 

12—HUÀ DA iHPBHATnlZ-ia 
S.Panla. 2i>—18 

Chapéus altos muito fnios 
com caix.i lOSOUO, rssltir levps a 14SO0O 

Itazur Ainerleiíno 
HUA DA IMPtUAlUll'. N, 33 

(( 

3-1 

Pslo chlneK 
Vuridose na carrocinha 

da um pio,   
daa Palmeiras a 800 ra. ra- 

10-1 

Scquilhos communs 
Vencle-SB na cairociriha   das Palmeiras, emporjio 

de 250 giainmss a 20T ra.  iü-f 

Vende-sonaca^ocinh* d.» Pnlm.iros, cm poiçâo da 
350 grBrani.i5 a 400 rs. 10-1- 

Pílulas de constIpuçiko 

As pílulas do conitipiçio do dr. Betoldt, 
Diiiciis garaniida* por elle proparad>s sob a aua 
direeçJ'1 e levando o sua assignatura, «eodem-. 
Bi' (óm''nle oa loji do Pombo, rua da liíiperi- 
iriín, 1 U. S5-3 

Gissa e Terreno 
Veide-sc uma casa e um lerrena anntio, na rua dai 

üuavanszes, com O braças da frente e 19 de fundo, 
leniío em esquina ; a caça é pequena e ron?lrillda da 
novo.   U preço nio dessgradari ao cimpriJor.  Pata 
ver e tratar na loa do Semi na riu n, 11. 8-4 

Caibro 
Vende-se a 200 rs, a carroça em a rua 25 de Marjo 

ladeira da Constituição. Trala-ae no *enda da ca- 
quina. 3-3 

.  de receber qualquer oncommenda, ao  ir.  Anlonio 
Augu-to Vieira Cabral,  ioc:o dl tail co tu me icúl Fe- 
teira, Cabral & C ', rua da S. Bento p. 6. 

S. Paulo, IBdp Agoiio del8-.7. 
AlfotiM dt Souia a l gteoncfllot.       3—1 

Bolos do lapão 
Grande novidade I 

Vaoda-M  M earroeinliaduPalMriíw •»»«.«- 
■ dl na. W—I 

20—3 

pr IV 

Gninde Hotel da Paz 
9, t&na de S- Bento, 39 

S,  PAIJIiO 
Proprieterio. JtJLlO MASSIAS 

Foriniddã Capanema 
ilegiado pelo governo geral em 23 de Julho de 1873 

UDíCO deposito na cidade de S. Paulo 
Cootíoila a aer en caM|d« 

ai. P. da Silva Bruhns 
ao    Rua Direita    30 

c't 
prece da cada UU wolíaí» S liWa 4 d» I^ÍOW "• 

I dua* Mu. 

Pan Idn «lo •* pMa render *«'™'** ""* *"'" 
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CORREIO PAULISTANO 

\p\   Consultório Slcdívu Cirúrgico 

fíi 
DR. .IICRILLO 

RU\ UF.SAMA THF.ULZAN. !6 
O dr. lliir ílri. mc'l'ci íi-.miitt pela Fa- 

culdfldf dl' (neJicina d-t ri'.rle (iiio di' Jar.ei- 
lo), lendo feil) spus (!)■ ihrirps tsludos [.tá- 
ticos nos jiribCiDiP" iitupiiafí de I'lnJ, 
Loüdrfif, Bruielbi, Lisboa a Vienra n'Aus- 
I'ii, pralico d(§ longa data das capitães de 
Pernambucii e Marsnh.ia, depois de ler resi- 
dido em dice.-SBS cidad-s impiírutil"! dssta 
imporLante provinca em cniiiprjupncia do 
sua Fsudj allorada, fiion diflniiLvai^enlo sua 
reiideacií no'ia cipliil, ondi; se acha * d:s- 
piJSIçáo   J.l  p'!bí;Cí). 

Ciuwifliits—a luaiíjupr hora d-j dia e da 
cnilc. 

CnBsiiilis—,-'a; T i; S h;ra; dg i^^ashS B 
do mi io üja âi :i horas ri.i tíirJe. 

f'spfCiniiJiirifS — rip tjci'ms, i)arl,-i;, ,'y- 
pliili-, moh^sliai di Siínhjras p moJea'ia dç 
[jeilc. Lmbal-iríM pu-lo pfooeíSO o Disis 
«egiiro !■ Haronlidc. 15—2 

liTCiida-se 
ou aluga-sp DO camiioda Luz 1  chácara  n. õT.    1'ar» 
tratar ia rua do IJuarifl D.  !8. SO—3 

Ao Publico em geral 
PftciSB-!e «lugar 03 fundos de uma casa que lenha 

baslaoles commudos o cini quintal, no ci^al-o do com- 
mercio, círia no esctiptofio desli tjlha com a! iniciaes 
A. J. ã. S, ; £ |>ara negocio. 6—3 

GoRipaDiiía Paulista 
Ramal do Slasy-Buanísii 

Nona e ultima chamada aeca(jltaB3 
üe ordem da directoria da Companhia raulista faço 

publico quo ella resolfpu fazer a 9.' e ultima chamada 
de capilaeüobre as acçõ-s do r«m«l do Cnrdeiro ao 
Mogj-guiifü na raião do 15 SS ou 3OS0O9 rs. po- ac- 
ção, a começar do dia 5 de SolBmbro proximo futuro 
tprminaudu improrogavelmeote DO dia 15 do meaoio 
mez. 

CoDTÍda portinlo aos sra. accionistas do referido ra- 
mal a virem gatisfazer nest? etcriplorio e diiotro do 
mencionada praso s'i>8 respeclivis entridai, em todoi 
os dias uleit le 10 borai da mtnhí ts 3 da tarde. 

Escriptorío da Companhia Paulíala em S. Paulo 13 
de Agosto de 1871. 

P. M.deAlmtiâa 
  sorrindo de Becrelario.       10 -3 

: Emílio Christiano,S! en 
.^írrega-se de todas ai obra» proprim do aeu officio, 
tomo factura de fogões, de lalriuaj, chafarizes, casca- 
las, etc., com toda a perfeição e preço commodo. 

' PúdB «er procurado no largo de S. Franciico na casa 
d o lerradpf ar. Fabiano,         10—8 

Instituto Polytechnico de 
í   ' S. Paulo 

De ordem da directoria previno aos EOCÍOS que loram 
deiignadoa oi dias 18 o ;!l du corrente mn para ns 
■eisõsa ordinárias correspondentes ao mesmo mci, ás 
*eis horai da tarde. 

Sala dia fessôes do InsJituln k rua do Santa Thereis 
n. 12 em 13 de Afosto de 1871* 

O 1.* secretario. 
Trigo de LoureiTO.   3-3 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE 
BEiXEFlGENCIA 

EM SÃO PAULO 

Teütlo ft directoria desta Sjciedade dirigido circulares 
a muitas Excüllentissimas .SL-uboras di;sta Cidade, pedindo 
preodas, para o leilão que tem de haver no dia 19 deste 
Jiiez, no hospital da mesma Sociedade por occnsião da festa 
de S. Joaquim (seu Padroeiro), e como presume que muitas 
Stíuhoras deijtaram de ser contempladas no seu pedido, 
pela iuiporlaute razão de não saber a Directoria os nomes e 
residências das Senhoras que porventura fossem olvida- 
das ; ve;n por eiitc meio ped]r desculpa ás lixcellentissimas 
Senhoras que não receberam circulares, para esta involun- 
tária falta, royaudo-lhes o caridoso obsequio de coucorre- 
rem para tão ju.sta obra de caridaile, enviaodo as prendaa 
qiir; se dignarem offerecer a esta pia instituição, aos signa- 
tários deste, até á véspera da referida físta, aíim de que 
seus aoiiies possam eec contemplados no competente cata- 
logo das preudaa. 

Secretaria da  Sociedade  Portugueza de Beneficência 
S. Paulo 1. o de Agosto de 1877. 

9—10 
/. Lop:s lebre, Presidenta. 

/. M, d'Olweira Serpa, Secretario 

% 

Deposito d<! fogões 
econômicos 

12 Rua Alegre-12 
Antonio Paea da Costa communici ao reapaitaíel 

publico desla capital e do interior, que acaba de abrir 
neata capital, i rua acima mencionada, um deposito 
do togüci econômicos, os quaos ae pfomptific» a aaton- 
tar em caea dat pessoas que o honrarem com a aua 
conüança. Seua preços sáo os maia commodos qua 
em qualquer outra casa. 

S. Paulo, 3 de Julho da 1877. 6-2 

CA8/1 DO CHIADO 
69     Rua de N. Bento     69 
,^m . íf"'" ?'«"";,'*? 5''"' proprietário desUbem conhecido eslabelecímento, recenlemeuíi ches.do da cfirts 
tem • honra da participar aos seus fregueiea e amigos, quar da capuaj como dò interior da crovincia mfe iV™!' 
íf oi.' iS^.Z'ii"""' ■""■"'^"'° "" í«od.s de làt linho, aeda . ^.IgodioT .obr=Xd„7of;° "j' '^ .^/.i^"": 
to. OB artigos dejiis oi quae» rscropulcsamente procurou trazer o quo havia de maior noTid.dV """""'"■ 
.ei. ■ eV^V."'.'",;!.  ,. " T^^' ■nenrionadoa h. também uma Rrande varwdide de artigo, pa a homem  como 

CHIADO 

69 RIJil DE 8. HEIVTO   69 

Fogões ecoDomicos 
Recebemos um g^aOde o variado lortimeolo de ta- 

JcuBB^      nora    nAvi^La       HKIB __^_:_k  H _    ,   ,   para cozmh», lala, 
vende-se em casa de 

eacriftotia « ofllcÍDai; 

S. Iteaveii e Gomp. 
15-RUA DE S  BEMO—|fc 

S. PAULO. 33 

Nãose enganem. 3-3 

iLlIMICU LITTERIRIO DE S. PiLO 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua publicação) 
EDITADO  POH »        / 

JOSÉ MARIA LISBOA 
Além da folhinha e outras informações, conliTé biographia» de homens ilIuBlrei cooloc ooeiiai .ni^ry. 

hialoncn, e scienliflcos, descripçóes, tro.as populares. ch?oníca., aDecdoUsVcCadM. et? ot^: TüdÕU màií; 
na do» escnplos mbie assumptos paubslas. '      '"""• '" ■• ""=■. "uuo s maioa 

ACElf AM-SE ARTIGOS PARA ESTI^ ALHASACLl. nio ao dorolvendo o, que Dio pudereto «r admit- 

Casa flBpcfliai de chapéos par» 
senhoras 

nesta casa encontra-se um bonito sor' imento de cha- 
péos da uliim. moda para senhoras e meninas chapéos 
de palha, loucad'nhos, chapéos rte relludu muito Dom, 
lodos por preços muito moderados. Hecebe-ae tarai 
b ;m qualquer concerto e manda-se tingir, lavar e en- 
lormar nas fôrmas  as mais modernas o< chapéos de pi- 

HUA DA IMPERATRIZ, 33 3-2 

tidos. 
Preço de cada eiamplar. 
Pelo correio, registrado.. 

2jooa 
£|3U0 

Reppbem-SB annuncioa para esto Almanach, nas seguinlei condicôei ■ 
hcodo publicados no corpo do livro, cijotundidos com os diveraoi ariiinn  n „,.. _ . » ■.        •' 

a 81000 a pagina.    No flm do Uro ■ 6|i30O... a pagina-        "''""" ""«"»• " •*"« « UtfOi muito lalientes, 
Náo se eoviim eiemplares e nem se aceitam annundos lem o príno pasimento 
Toda a correspoudenca deva s.r dingid. • José H.Ha Ü.bo.,*S. Piulí^wí j'^'i^p.^j^ ^ ^_ 

A 11.000 ei 2.000 rs. 
PaletoU d» caaemira enfeitado* para aenhorai, o aue 

a» maif de noridade a T«mbrriik. 
O ■■l«o mala  lmr»(elro-RIBeiBO 

12-RUA DIREITA—2 Rua do OUVIÜUH.   Sn-S 

^lugamse 
DIU e»cni»». laicDdo topo o aanlço da ama cua da 
paqueoa fouüia, «le idade da 14 anoaa ; ««n preten- 
dar diiila-aa ao UMO dt Ubatdada. taaa da MiÚe coa 
grada dalMio. '^ 

CHAPAS AMERICAMAS 
para marrar vaitidoi, roupa da cama, gutrdaaapos, leocot, meiaa e todo o aenoro ri» «„.,.. 
.>em earlóes da visita, livros, en,«lopp-í . toda Vq.i.lidVdVíe papei.  d.r. f «acu«J?T '""° """* ""- so* compeleata i-"»-'-''. tJ.ra ti tiacumonto com o Domada pw- 

Ciranle-iddar uma cb*p* tio boa ermo podarü conaeeuir-M em l^nA « .... M ■<, , 
'fualmente que a tinta aerl indal.vel. «"ir le em LoDd.ea ou New York. e aaaoça-ae 

Cada chapa do nome da p«>oa « acompanhada da doi« frasquinho» de tinta um ni»-.!. _ ^ 
a manoin da tnpngtr a chapa a luu receita para laier a linu! cn.UndÓ twU'     ' "^ "'^'i»" •"''r» 

Preço flxo-3:000 réis 

HENRIQUE   SNELL 

?3-Baa »lrelta-33 
■í*-í 

■'r.-y 

Tliealro S. José 
Compaimia Lya-lca Italiana 

Sabbado 18 de Agosto 
Grandelo variado espevlacnlo 

em bencOala 
urni".'?!^.'" " «PPlsuJido arliila 1.* baiio sr. JOAO 
SLULiAltl com a tompro msgoiüca opera 

O Barbeiro  de Sevilha 
em aue toma parte a sra, Corteil. 

or«í!>MT"h"'" ■" ''^''^"'^i^O'' e o» oulroí artislai 
prestam-so ubipquiojimcnte * coadluval-o, e eiecuU- 
rao o uguinte 

Grande aria da Favorita 
O   MIO   FCRMANDO 

cantada pDla ira. Zaconi 

Le Carnaval de JUahon 
r,,.^!!'"^*"..'""''"" *"'^"'«''« n» "'»«'•-" pBloiniigna 

Sí^íZrj^Ta^eV"''""'-» "■ ""^""^ "°" 

ELEGÃMTE 
Liada schotisch composta pelo maestro Eduardo PoDi 

e eiecuiada pelo* prulciiorea da urchealra. 
(iraiide terceto bufo 

.       Del Crisplntt e Im Comare 
Splll^i^e*P        ""'"'*' P*'" "«"aciido a paio* »n. 

Os bilhete* ocham-ia deide Ji i veada nogratid* 
Late turupeu, e uu dia do especueulo do meia dia em 
diao'a no ef cnptariii dn thettfO. 

Dipuia do primeiro acto o baoiflciado iri agraíacaf 
o* contdirtnf nua camarote* 

O benpllciado lendo mudado o etpMUcDki sm «ao ü- 
vor pata o the.tro 8 imt. pede poPespecial favor 1» 
•ím*.. Iimilia* qbe .e dig-tram acMtar camaioíaae 
oiaequio de Ocaram com cs bllhetea qua Ibea loram p»»- 
^^:^ EotíWaolo se algum, peaul deie|ar trocar a 

UK^Europaa até i* i boru da tíSTía hoia n da cOf 

. .    .   , PBEÇ03 
Camarolaa da 1 ■ a 2.. ordei-IOfOM 

Cadain»—9|O0O 
GaoNa-llOOO 

  Odarfw-UOM 

T>p. do Cwpfw.AptMMM 

■%=,. 


